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	OBJETIVOS
	OBJETIVOS

Geral

Permitir ao aluno de agronomia o entendimento das relações entre o clima, produção agrícola e natureza, atendendo os objetivos do currículo do curso de graduação em Agronomia, a partir dos seguintes princípios:

a) relação de ensino-aprendizagem  que motive a maior participação do aluno, entendendo o mesmo como sujeito da produção do conhecimento.

b) capacitação do estudante desenvolvendo sua capacidade crítica e percepção da realidade.

Específico

Os objetivos específicos estão detalhados em cada unidade do programa abaixo discriminado.

	EMENTA
	Estudo dos processos físicos na atmosfera e as interrelações físico-fisiológicas a fim de poder-se estabelecer as condições de um adequado rendimento agrícola dentro da realidade socioeconômica e ambiental do país.

	PROGRAMA
	PROGRAMA

Serão desenvolvidos os conteúdos programáticos  nas seguintes unidades:

I. Clima e a produção de alimentos. Recursos naturais e demanda mundial de alimentos. Importância da agricultura e capacidade produtiva do Brasil. O impacto do homem sobre o clima. Limites do desenvolvimento agrícola no processo atual de globalização da economia. Climatologia como ferramenta de trabalho para uma agricultura sustentável.

Objetivo: compreender a relação entre o clima e a produção agrícola dentro da realidade socioeconômica do país.

II. A relação da climatologia agrícola com a meteorologia e demais ciências. O tempo e o clima. Fatores e elementos do clima . Fenômenos meteorológicos. Fatores climáticos e sua relação com demais fatores do meio na distribuição e produtividade das plantas cultivadas. O clima como componente biótico dos ecossistemas: biosfera e agroecossistemas; fluxos de energia e equilíbrio dos ecossistemas. Espécies cultivadas e exigências agroclimáticas.

Objetivo: entender a relação das plantas cultivadas com o meio ambiente visando um adequado rendimento agrícola.

III. O sistema internacional e nacional de observações meteorológicas. A Organização Meteorológica Mundial. Observações meteorológicas de superfície. As estações meteorológicas. Estações agrometeorológicas: escolha do local, instrumentos e observações.  Coleta e interpretação dos dados.

Objetivo: relacionar a observação dos elementos agrometeorológicos com sistema nacional e internacional de observações meteorológicas. Caracterizar a estação agrometeorológica assim como os instrumentos e coleta de dados.

IV. A importância agroclimática da radiação solar. O espectro solar. A constante solar. Medidas e estimativas da radiação solar. Balanço de radiação.

Objetivo: entender o efeito da distribuição da radiação solar no interior de uma comunidade de plantas cultivadas, assim como respectivas medidas e estimativas.

V. Importância agroclimática da temperatura do ar. Variação diária e anual. Conceito de unidades térmicas de crescimento (graus-dia). Medições.

Objetivo: entender o efeito da temperatura do ar no crescimento e desenvolvimento das plantas cultivadas, manejando conceito de graus-dia.

VI. Importância agroclimática da temperatura do solo. Propriedades térmicas do solo. Transporte de calor. Medições e métodos para modificar a temperatura do solo.

Objetivo: entender o efeito da temperatura do solo numa comunidade de plantas. Saber medir a temperatura do solo e métodos para modificá-la.

VII. Importância agroclimática da umidade do ar e do orvalho. Conteúdo de vapor de água no ar. Medições. Variação diária e anual. O orvalho como processo de condensação do vapor de água. Período de molhamento.

Objetivo: entender o efeito da umidade do ar sobre as plantas cultivadas. Identificar a relação entre duração do orvalho e doenças dos vegetais.

VIII. Importância agroclimática das geadas. Conceito meteorológico e agronômico. Métodos ativos e passivos de combate. Épocas e freqüência de ocorrência.

Objetivo:  Saber amenizar o efeito das geadas sobre as plantas cultivadas, assim como combatê-las.

IX. Importância agroclimática da precipitação pluvial. Medições e determinação da precipitação média de uma região. Regimes pluviométricos. Fatores de coalescência. Tipos de chuvas.

Objetivo:  entender a relação entre a chuva e o rendimento final das plantas cultivadas. Saber medir e manejar dados de precipitação, assim como identificar os regimes pluviométricos.

X. Importância agroclimática da evaporação e evapotranspiração. Medidas e estimativas. Determinação de coeficientes de cultura.

Objetivo:  entender o efeito da evapotranspiração sobre as respostas fisiológicas e agronômicas das plantas cultivadas. Saber manejar dados para uma adequada irrigação.

XI. Importância agroclimática do balanço hídrico. Elementos e cálculo do balanço hídrico. Representação gráfica. Variação anual.

Objetivo: saber avaliar a necessidade hídrica de uma região do ponto de vista de produção agrícola.

XII. Importância agroclimática dos ventos. Noções do perfil da velocidade do vento próximo ao solo. Medições. Variações diária e anual, direção permanente. Quebra ventos.

Objetivo: entender o efeito do vento sobre as plantas cultivadas, assim como saber realizar medições, e métodos de amenizar seus efeitos.

XIII. Importância das classificações e zoneamento agroclimáticos. Classificação de Koeppen e de Thornthwaithe. Escalas de aptidões climáticas, edáficas e sociais para zoneamento agrícola.

Objetivo: saber identificar elementos que caracterize uma região agrícola do ponto de vista climático.
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